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CAPITULO 3 


O Senso de um Eu Emergente 


A IDADE de dois meses é urna fronteira quase táo clara quanto o próprio 
nascimento. Por volta de oito semanas , os bebés passam por urna mudanga 
qualitativa: ete&-comecam a fazer um contato direto olho-a-olho. Logo depois , 
comecam a sorrir mats freqüentemente, e também responsiva e contagiante- 
mente. Eles comegam a vocalizar . De fato, muito mais acontece durante essa 
mudanga no desenvolvimento do que aquílo que é refletido pelo aumento dos 
comportamentos sociais manifestos. A maior parte da aprendizagem é mais 
rápida e mais inclusiva. As estratégias para prestar atengáo ao mundo mudam 
em termos dos padrees de exploragáo visual alterados. Os padróes motores 
amadurecem. A inteligéncia sensório-motora atinge um nivel mais alto, como 
Piaget descreveu. Os eletroencefalogramas revelam mudangas maiores. O meio 
hormonal diurno se estabiliza, juntamente com os ciclos de sono e atividade. 
Quase tudo muda. E todos os observadores de bebés, incluindo os pais, 
concordam com isso (Piaget, 1953; Sander, 1962; Spitz, 1965; Emde e cole¬ 
gas, 1976; Brazelton e colegas, 1979; Haith, 1980; Greenspan e Lourie, 1981; 
Bronson, 1982). 

Até ocorrer essa mudanga no desenvolvimento, considera-se geralmente 
que o bebé está em algum tipo de fase da vida pré-social, pré-cognitiva, pré- 
organizada, que vai do nascimento aos dois meses. As questóes centráis deste 
capítulo sao: como o bebé poderia experienciar o mundo social durante esse 
período inicial? E como poderia ser o senso de eu do bebé durante esse 
tempo? Fu concilio que durante os primeiros dois meses o bebé está ativa - 
montp formando o senso de um eu emergente, E um senso de eu que perma- 
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necerá ativo pelo resto da vida. Nesse período ainda nao foi atingido um 
senso de eu abrangente, mas ele está em formagáo. Para entender como se 
chegou a essa conclusáo é necessário entender a natureza provável da expe- 
riéncia do bebé nesta idade. 

Nos últimos quinze anos ocorreu urna revolugáo na observagáo e, con- 
seqüentemente, na avaliagáo dos bebés. Um dos resultados dessa revolugáo 
é que a vida social subjetiva do bebé durante os primeiros dois meses teve 
que ser reconsiderada. 


OBSERVANDO 0 JOVEM BEBÉ: 

UMA REVOLUQÁO NA PESQUISA SOBRE 
A FASE DE BEBÉ 

A seguinte descrigáo da revolugáo, na pesquisa sobre a fase de bebé 
objetiva servir a vários propósitos: mostrar algumas das capacidades do bebé 
que conduzem á formagáo de um senso de eu, capacidades que ninguém 
imaginava estarem presentes táo cedo, há urna ou duas décadas atrás; ofere- 
cer um conjunto de conceitos e um vocabulário comuns para o que segue, e, 
talvez o mais importante, expandir a estrutura de referéncia sobre bebés que 
é comumente prevalente entre os clínicos e outros que náo conseguiram se 
manter a par da literatura rápidamente crescente sobre a fase de bebé. O 
conhecimento das capacidades do bebé, em si próprio, recentemente deseo- 
bertas, se encarregará dessa expansáo. 

As pessoas sempre tiveram perguntas que gostariam de ter feito a res- 
peito dos bebés. O que os bebés véem, cheiram, sentem, pensam, querem? 
Boas perguntas eram abundantes, mas as respostas eram escassas. Como 
poderia um bebé responder? A revolugáo na pesquisa consistiu em transfor¬ 
mar a situagáo, náo perguntando “qual seria urna boa pergunta para se fazer 
a um bebé? e sim o que um bebé poderia fazer (como sugar) que serviría 
como resposta? Com essa simples virada comegou a busca das habilidades 
do bebé que poderiam ser transformadas em respostas (medidas de resposta) 
e a revolugáo teve inicio. 

Era necessária urna outra mudanga de visáo. Esta foi a compreensáo de 
que os recém-nascidos náo estáo sempre em um estado de sono, fome, 
comendo, inquietando-se, chorando ou em plena atividade. Se fosse esse o 
caso, todas as “respostas” comportamentais potenciáis ou já estariam em 
agáo ou impedidas por urna outra atividade ou estado. Mas esse náo é o caso. 
Comegando do nascimento, os bebés estáo regularmente em um estado cha¬ 
mado dej natividade alerta , quando eles ficam físicamente tranqüilos e aler¬ 
tas, e aparentemente absorvendo eventos externos (Wolff, 1966). Além dis- 
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so, a inatividade alerta pode durar vários minutos, algumas vezes mais tempo, 
e acontece regularmente durante a vigilia. A inatividade alerta proporciona a 
“janela” de tempo necessária em que as perguntas podem ser feitas aos 
recém-nascidos e as respostas podem ser discernidas a partir de sua ativi a e 
em processo. 

A pergunta em questáo é: como nós podemos saber o que os be es 
“sabem”? Boas “respostas” do bebé devem ser comportamentos prontamente 
observáveis que sejam realizados freqüentemente, que estejam sob controle 
voluntário e que possam ser solicitados durante a inatividade alerta. Trés 
dessas respostas comportamentais gualificam-se ¿ mediatamente, comegand g, 

no nascimento: virar a cabeca, suqar e olhar. 

O recém-nascido nao tem um bom controle sobre sua cabera e nao 
consegue manté-la no alto, em urna posigáo erguida. Mas, quando deitados de 
costas, de forma que suas cabegas estejam apoiadas, os recém-nascidos real¬ 
mente tém um controle adequado para virar a cabega para a esquerda ou 
direita. O virar a cabega tornou-se a resposta para a seguinte questáo. os 
bebés podem reconhecer o cheiro do leite de suas próprias máes? MacFarlane 
(1975) colocou bebés de trés dias de idade deitados de costas e entáo colocou 
compressas umidecidas com o leite das máes em um lado de suas cabegas. No 
outro lado, ele colocou compressas tiradas de outras mulheres que estavam 
amamentando. Os recém-nascidos voltavam suas cabegas com seguranga em 
diregáo as compressas de sua própria máe, independentemente do lado em 
que as compressas eram colocadas. O virar a cabega respondeu á pergunta de 
MacFarlane na afirmativa: os bebés sáo capazes de discriminar o cheiro do 
" Heite de suas próprias máes . 

Os recém-nascidos sáo bons sugadores. A vida depende da sucgáo, um 
comportamento que é controlado pelos músculos voluntários. Quando náo 
estáo mamando (sucgáo nutritiva), os bebés se empenham bastante na sucgáo 
náo-nutritiva, em qualquer coisa que possam agarrar, incluindo suas próprias 
línguas. A sucgáo náo-nutritiva ocorre durante os períodos de inatividade 
alerta do bebé, tornando-a urna “resposta” potencialmente boa. Os bebés 
podem rápidamente ser treinados para sugar de modo a fazer com que algo 
acontega. Isso é feito colocando-se urna chupeta com um bico eletronicamente 
conectado — isto é, com um tradutor de pressáo dentro dele — na boca do 
bebé. O tradutor é conectado ao mecanismo iniciador de um gravador ou 
projetor de slides, de modo que quando os bebés sugam em certos padróes 
especificados, o gravador avanga ou o projetor muda para um novo slide. 
Dessa maneira, os bebés controlam o que eles ouvem ou véem, mantendo 
algum padráo de sucgáo (Siqueland e DeLucia, 1969). A sucgáo foi usada para 
^determinar se os bebés estáo e specialmente interessados na voz humana, em 
preferéñcía a outro s sons de mesma diapasáo e sonoridade. O padráo de 
sucgáo dos bebés respondeu á pergunta afirmativamente (Friedlander, 1970). 
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Os recém-nascidos chegam com um sistema visuomotor que está madu 
ro em muitos aspectos. Eles enxergam razoavelmente bem na distancia focal 
ccita e os íeflexos que controlam os movimentos dos olhos responsáveis pela 
fixagáo e busca visual dos objetos estáo intactos no nascimento. Os padróes 
de olhar do bebé sao, assim, urna terceira “resposta’’ potencial, Fantz (1963) 
em urna serie de estudos pioneiros, usou as preferéncias visuais do bebé para 
responder a pergunta: os_bebés preferem olhar para rostos em vez de outros 
variados padróes visuais? Eles realmente preferem, embora as 
.c omplicadas. (Observem que todas as trés perguntas feitas nesses estudos 
referem-se a questóes interpessoais ou sociais e comprovam a responsividade 
precoce dos bebés ao seu mundo social.) 

Para ligar essas “respostas” (1) a perguntas mais interessantes, vários 
paradigmas foram desenvolvidos e elaborados. Para aprender se um bebé 
prefere urna coisa a outra, nós precisamos apenas colocar os dois estímulos 
em competigáo, em um “paradigma comparativo de preferéncia empareda¬ 
do e ver qual dos estímulos ganha a atengáo. Por exemplo, se mostramos a 
um bebé um padráo simétrico no qual o lado esquerdo é a imagem no 
espelho do lado direito, e a seguir mostramos o mesmo padráo colocado ao 
seu lado, de modo que a imagem de cima seja a imagem no espelho da 
metade inferior, o bebé olhará mais longamente para as imagens espelhadas 
esquerda-direita do que para as imagens espelhadas parte superior parte 
inferior (veja Sherrod, 1981). Conclusáo: os bebés preferem a simetria n n 
plano vertical, caract erística dos rostos humanos, á simetría no plano hori¬ 
zo ntal (Observe m qu e os pais tendem automáticamente a a linhar seus rostos 
ao do bebé no plano vertical.) 

Mas suponha que nao há preferéncia por urna coisa em relagáo a outra 
Aínda conseguiremos descobrir se o bebé pode distinguí-las? Para determi¬ 
nar se os bebés podem discriminar urna coisa de outra é utilizada alguma 
forma do paradigma “habituagáo/desabituagáo”. Esse método baseia-se na 
nogáo de que se a mesma coisa for apresentada aos bebés repetidamente, 
eles responderáo a ela progressivamente menos. Presumivelmente, essa rea- 
gáo de habituagáo se deve ao fato de que o estímulo original se torna cada 
vez menos efetivo na medida em que deixa de ser novidade Com efeito o 
bebé fica entediado com ele (Sokolov, 1960; Berlyne, 1966). Se queremos 
sa er, por exemplo, se os bebés podem discriminar um rosto sorridente de 
um rosto surpreso, apresentamos o rosto sorridente seis vezes ou mais, en- 
quanto os bebés olham progressivamente menos para ele. O rosto surpreso 
a mesma pessoa substituí, entáo, a próxima apresentagáo esperada do rosto 
sorridente. Se os bebés perceberem a substituigáo eles iráo desabituar-se, 
ls o , o ar bastante para ele, como fizeram com o rosto sorridente em sua 
primeira apresentagáo. Se eles náo puderem diferenciar o rosto surpreso do 
ente, entáo eles continuaráo a habituar-se, isto é, olhar para ele táo 
pouco quanto vieram a olhar para o rosto sorridente após vé-lo repetidamente. 
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Esses procedimentos apenas nos dizem se os bebés conseguem fazer ou 
nao urna discriminagáo. Eles nao nos dizem se eles formaram qualquer concei 
to ou representado das propriedades que geralmente produzem um sorriso. 
Para saber isso, precisamos dar um passo adicional. Precisa ser mostrado, por 
exemplo, que um bebé irá discriminar um sorriso independentemente do rosto 
em que ele estiver. Podemos entáo dizer que o bebé tem urna representado 
abstrata das propriedades invariantes (imutáveis) que constituem o sorriso, 
independentemente das propriedades variantes (mutáveis). tais como o rosio 
que mostra o sorriso. 

Utilizando esse tipo de paradigma experimental e esses métodos ele eli- 
clar “respostas” nos bebés, um corpo Importante de Informagóes pode ser 
obtido. Os exemplos dados náo apenas explicam como investigamos os bebés 
e nos dáo alguma informado sobre as capacidades que dése • neles, 
eles também ajudam a fornecer a Informado a partir da qual podemos esta¬ 
blecer alguns principios gerals sobre a percepgáo. cognlgéo e afeto dos bebés 
que seráo necessários para os argumentos deste capitulo e albures (veja hes- 
sen e colaboradores, 1970; Cohén e Salapatek. 1975. Hagan e colaboradores, 
1978; Lamb e Sherrod, 1981; Llpsltt. 1983; Fleld e Fox) Esses, em resumo, s&o 


1. Oí bebés buscom ettimulsr t fio temort^ AWm dttio. a bu«-: m. coir 
o qualidad* peremptória qu* i um pié requbito para %* fas*r h 

sobre impuUot e sistema* motívack>nni% 

2. Eles possuero preconccitos ou pitUiirxla* dietinta* com As 

scnsaqóes que buscam e .V. peiccp^áe* que temam bso ¿ irrito 

3. A partir do naiclmenlo, patee* ha ver urwi in central para for 

mor o tostar hipótesis sobre aqullo que e*tá ocortendo no mundo (Bru- 
ncr, 1977). Ot bebés também otáo constantemente avahando”, no 
sentido de ptrguntar. U»o é diferente daqullo ou é a metma cobo 0 Quáo 
discrepante é aquilo que eu recém encontrei com tela^áo ¿quilo que eu 
encontrci previamente? (Hagan e colaboradores, 1978) É claro que essa 
tendencia mental central, com aplicado constante, irá rápidamente 
categoiizar o mundo social em padróes, eventos, conjuntos e experien¬ 
cias semclhantes e contrastantes O bebé prontamente descobrirá quais 
aspectos de urna experiencia sao invariantes e quais sao variantes - isto 
é, quais aspectos ‘•pertencem"' a experiencia (J. Gibson, 1950,1979; E. 
Gibson, 1969). O bebé aplicará esses mesmos processos a quaisquer 
sensaqóes c percep<;óes existentes, da mais simples a finalmente mais 
complexa - bto é, pensamentos acerca de pensamentos. 

4. Os processos afetivos e cogniüvos nao pedem ser prontame nte separa¬ 
dos. Em urna simples tarefa de aprendizagem, a ativacáo aumenta e 
diminui. A aprendizagem. ela própria. é motivada e carregada de afeto. 
Da mesma forma, em um momento intensamente afeüvo, a percepqáo 
e a cognigáo continuam. E, finalmente, as experiencias afeüvas (por 
exemplo. as muiias ocasióes diferentes de surpresa) possuem seus pró- 
prios aspectos invariantes e variantes. Classiñcá-los é urna tarefa cogni- 
tiva relacionada á experiencia afe ti va. 
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Essa visáo do jovem bebé, tornada possível pela revolugáo na pesquisa 
é principalmente cognitiva e em grande parte determinada pela natureza das 
observagóes experimentáis. Mas e o jovem bebé conforme visto pelos clínicos 
ou pelos pais, e o bebé mais afetivo com motivagóes e apetites que o forgam 
para fora do estado de inatividade alerta? É aqui que pode comegar a diver- 
géncia entre o bebé observado e o clínico. 


A VISÁO CLÍNICA E PARENTAL DO JOVEM BEBÉ 

A grande maioria do tempo da máe durante os dois primeiros meses do 
bebé é gasta em regular e estabilizar os ciclos dormir-acordar, dia-noite e 
fome-saciedade. Sander (1962, 1964) chamou a tarefa primária deste perío¬ 
do inicial de regulagáo fisiológica e Greenspan (1981) a chamou de homeostase. 

Quando o bebé vem para casa do hospital, os novos pais vivem de 
minuto a minuto, tentando regular o recém-nascido. Após alguns dias, eles 
talvez consigam ver vinte minutos no futuro. Ao final de algumas semanas, 
eles tém o luxo de um futuro que é predizível por períodos de tempo de urna 
ou duas horas. E depois de quatro a seis semanas, períodos de tempo regular 
de trés a quatro horas sao possíveis. As tarefas de comer, adormecer e a 
homeostase peral sao geralmente acompanhadas por comportamentos so - 

^ criáis dos pais : embalar, acariciar, tranaüilizar. conversar, cantar e fazer sons 
V e caretas . Eles ocorrem em resposta a comportamentos do bebé que também 
sao principalmente sociais, tais como chorar, choramingar, sorrir e olhar 
fixamente. Urna grande quantidade de interagáo social acontece a servigo da 
regulagáo fisiológica. Algumas vezes, os pais deixam de apreciar que as 
interagóes sociais estáo acontecendo, quando eles táo realísticamente tém os 
olhos no objetivo da atividade, tal como acalmar o bebé; os fins parecem 
tudo o que importa e os meios para atingir esses fins passam inobservados 
como momentos do relacionar-se interpessoal. Outras vezes, os pais realmen¬ 
te se centram na interagáo social e agem, desde o inicio, como se o bebé 
tivesse um senso de eu. Os pais ¡mediatamente atribuem intengóes a seus 
bebés (“Oh, vocé quer ver aquilo”), motivos (“Vocé está fazendo isso para 
que a mamáe se apresse com a mamadeira”) e autoría de agáo (“Vocé atirou 
aquilo fora de propósito, há?”). É quase impossível conduzir urna interagáo 
social com bebés sem atribuir a eles essas qualidades humanas. Essas qual i- 
dades torna m o comportamento humano compreensível, e os pais invariavel- 

//mente tratam seus bebés como seres compreensíveis, isto á, como as pessoas 

^ gue cíes viráo a ser, trabalhando na zona de desenvolvimento proximal do 
bebé (2 ). 
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Assim. por um lado, os pais véem os jovens bebés como sistemas fisioló¬ 

gicos que necessitam regulaQáo e, por outro, como pessoas razoavelmente 
desenvolvidas com experiéncias subjetivas, sensibilidades sociais e um senso 

de eu que está crescendo, se é que já nao está lá. 

A psicanálise clássica focou quase que exclusivamente a regulaQáo fisio¬ 
lógica durante esse período inicial, enquanto desconsiderava o fato de que 
grande parte dessa regulagáo era na verdade realizada através das mutuas 
trocas de comportamentos sociais. Essa abordagem resultou no quadro de um 
bebé de certa forma associal, mas também proporcionou urna rica descrigáo 
da vida interior do bebé da forma como é afetada pelas mudanQas no estado 
fisiológico. Por exemplo, Freud (1920) achava que os bebés estavam protegi¬ 
dos do relacionar-se pela “barreira de estímulos”, que os protegía de terem 
que registrar e lidar com a estimulagáo externa, incluindo outras pessoas. 
Mahler, Pine e Bergman (1975) viam os bebés como ocupando um estado dg 
‘‘ autismo normal”, essencialmente náo-relacionados com outros. Em ambas 

essas visóes, os bebés se relacionam com os outros apenas indiretamente, na 

extensáo em que os outros influenciam seus estados internos de fome, fadiga 

e assim por diante. Nessas visóes, os bebés permanecem em um prolongado 

estado de indiferenciacáo. em que nao existe um mundo social, subjetivamen¬ 

te, para ajudá-los a descobrirem um senso de eu ou de outro. Por um lado, os 
afetos flutuantes e as tensóes fisiológicas que ocorrem nos bebés sao vistos 

pomo a fonte de experiéncias que iráo definir fundamentalmente um senso de 

eu. Essas experiéncias ocupam um estágio central nos primeiros dois meses. 

A “escola” británica das relagóes objetáis e H. S. Sullivan, um paralelo 
americano, foram os únicos, entre os teóricos clínicos, a acreditar que o rela- 
cionamento social humano está presente desde o nascimento, que existe por 
si próprio, que é de natureza definível e que nao depende dos ^stados de 
necessidade fisiológica (Balint, 1937; Klein, 1952; Sullivan, 1953; Fairbairn, 
1954; Guntrip, 1971). Atualmente, os teóricos do apego elaboraram melhor 
essa visáo com dados objetivos (Bowlby, 1969; Ainsworth, 1979). Essas visóes 
consideram a experiéncia social direta do bebé, a qual os pais sempre intuíram 
ser parte da vida subjetiva do bebé, seu foco central de interesse. 

Todas essas teorías clínicas fazem urna ciue os 

possuem urna vida subjetiva muito ativa, cheia de paixóes e confnsña s mu tá- 

veis, e que eles experienciam um estado de indiferenciacáo ao lutarem com 

eventos sociais indistintos, que presumivelmente sáo vistos romo 

dos e desintegrados^ Essas visóes clínicas identificaram ahúmas Has exppriép . 
cias salientes das flutuacóes do estado interno e do rplarionar.<u> c^,- a i g l ir 
poderiam con tribuir para um senso de eu. mas nao estiveram m ^qs¡q qq Ho 
descobrir as capacidades mentáis que p oderiam levar n b ebé a~ñm^7Z ---- 
experiéncias para diferenciar um sen so de eu ou de outrn_ F frabaího 

experimental dos desenvolvimentalistas faz sua contribuyo. Ele permite que 
vejamos como o bebé poderia experienciar os mundos do afeto e as mudanQas 
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no estado de tensáo, assim como as percepgoes do mundo externo que 
acompanham as mudangas de afeto e de tensáo. Afinal, é a mtegragáo de 
tudo isso o que constituirá a experiéncia social do bebé. 


A NATUREZA DO SENSO EMERGENTE DE EU: 

A EXPERIENCIA DO PROCESSO E 
PRODUTO 

Nós agora podemos retornar á questáo central: que tipo de senso de eu 
é pos ível durante esse período inicial? A nogáo de que ele de qualquer modo 
existe nessa idade táo inicial, geralmente, é descartada ou nem chega a ser 
considerada, porque a idéia de um senso de eu usualmente e reserva a para 
alqum esquema, conceito ou perspectiva completa e integradora a respe.to 
do eu E os bebés claramente nao sao capazes de fazer tal resumo duran e 
esse período inicial. Eles possuem experiéncias separadas nao-relacionadas, 
que aínda precisam ser integradas em urna perspectiva abrangente. 

Q As maneiras como se formam as relagóes entre experiéncias designáis 
foram o assunto em questáo básico, de grande parte dos trabalhos de Piaget 
dos Gibson e dos teóricos da aprendizagem associativa. Os teóricos clínicos 
reuniram todos esses processos e os descreveram metafóricamente como a 
formagáo de “ilhas de consisténcia” (Escalona, 1953). Eles descreveram os 
pulos que formam esse desenvolvimento da organizagáo em termos das cog- 
nicóes em cada passo ou nivel progressivo. Assim, eles tendem a interpretar 
o produto desses pulos integrados como o senso de eu. Mas e em relagao ao 
processo em si - a exata experiéncia de realizar os pulos e criar relagóes 
entre eventos previamente náo-relacionados ou de formar organizagóes par- 
ciais ou consolidar esquemas sensório-motores? Pode o bebé experienciar 
nao apenas o senso de urna organizagáo já formada e possuída, mas tambem 
o vir-a-ser da organizagáo? ,^u estoijjugerindo_q,ue_Q„bebé pode e^erienciar 
o processo da organizagáo emergente assim como o resulta_do, ej essji 
. experiéncia de organizagáo emergente que eu chamo de senso emergente de 
^ eu. É a experiéncia de um'processo, assim como de um produto. 

A emergéncia da organizagáo nao é nada maísdo que urna forma de 
aprendizagem. E experiéncias de aprendizagem sáo eventos poderosos na 
vida de um bebé. Como nós já observamos, os bebés estáo predispostos a 
buscar e empenhar-se ñas oportunidades de aprendizagem. Todos os obser 
vadores da aprendizagem, de alguma forma, ficaram impressionados ao v 
quáo fortemente motivada (isto é, positivamente reforgadora) é a criagao 
novas organizagóes mentáis. Foi proposto que a aprendizagem inicial descr 
ta por Piaget, que resulta na consolidagáo dos esquemas sensório-motores, 
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como por exemplo, o polegar-na-boca, é intrínsecamente motivada (Sameroff, 
1984). A experiéncia de formar organizagáo envolve tanto o processo motiva 
do quanto o produto reforgador; eu aqui irei enfocar mais o processo(3). 

Mas, em primeiro lugar, podem os bebés experienciar também a náo- 
organizagáo? Nao! O “estado” de indiferenciagáo é um excelente exemplo de 
náo-organizagáo. Somente um observador que tenha perspectiva suficiente 
para saber o futuro curso das coisas pode igualmente imaginar um estado 
indiferenciado. Os bebés nao sao capazes de saber o que eles nao sabem, nem 
que eles nao sabem. As nogóes tradicionais dos teóricos clínicos tomaram o 
conhecimento do observador de bebés — isto é, a relativa indiferenciagáo 
comparada com a visáo diferenciada das criangas mais velhas — reificaram-no 
e o devolveram, ou o atribuíram aos bebés como seu próprio senso subjetivo 
dominante das coisas. Se, por um lado, nao reificamos a indiferenciagáo como 
um atributo da experiéncia subjetiva do bebé, o quadro fica muito diferente. 
Existem muitas experiéncias separadas, que para o bebé podem ter extrema 
clareza e vivacidade. A falta de relagáo entre essas experiéncias nao é percebida. 

Quando as diversas experiéncias estáo de alguma maneira unidas (asso- 
ciadas, assimiladas ou conectadas de alguma forma), o bebé experiencia a 
emergéncia da organizagáo. Para que o bebé tenha algum senso de eu forma¬ 
do, deve haver básicamente alguma organizagáo que seja sentida como um 
ponto de referéncia. A primeira organizagáo desse tipo se refere ao corpo: sua 
coeréncia, agóes, estados internos de sentimento e a mem ória disso tudo. Essa 
é a organizacáo experiencial com a qual o senso de um eu nucl ear está rela^_ 
donado, ¡mediatamente anterior a isso, no entanto, ainda está se formando a 
organizagáo de referéncia para um senso de eu; em outras palavras. está 
emergente. O senso de um eu emergente refere-se assim ao processo e ao 
p r r,rtiitn Ha nrgrini7ag.áo em formagáo. Diz respeito á aprendizagem das rela- 
góes entre as experiéncias sensórias do bebé. Mas toda aprendizagem é essen- 
cialmente isso. A aprendizagem certamente náo se destina ao exclusivo propó¬ 
sito de formar um senso de eu, mas um senso de eu será um dos muitos 
suborodutos vitáis da capacidade gera l de aprendizagem . 

O senso de um eu emergente incluí, assim, dois componentes, os produ- 
tos das relagóes em formagáo entre experiéncias isoladas e o processo. Os 
produtos seráo discutidos com maiores detalhes no próximo capítulo, sobre o 
senso de um eu nuclear, que descreve os produtos que se reúnem para formar 
a primeira perspectiva abrangente do eu. Neste capítulo, enfocarei mais pre¬ 
cisamente o processo, ou a experiéncia da organizagáo-vindo-a-ser. Para fazer 
isso, examinarei os vários processos disponíveis para o jovem bebé para a 
criagáo da organizagáo relacional e os tipos de experiéncias subjetivas que 
poderiam se desenvolver a partir do empenho nesses processos. 
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PROCESSOS ENVOLVIDOS NA FORMAQÁO DO 
SENSO DE UM EU E OUTRO EMERGENTES 


Percepgáo amodal 

No final da década de 70, os achados de vários experimentos ergueram 
dúvidas profundas a respeito de como os bebés aprendem sobre o mundo, 
isto é, como eles conectam experiéncias. O que estava em jogo era o proble¬ 
ma filosófico e psicológico da unidade perceptual, existente há muito tempo 
— como vimos a saber que alguma coisa vista, ouvida e tocada pode de fato 
ser a mesma coisa. Como coordenamos informagóes que vém de várias 
modalidades perceptuais diferentes, mas emanam de urna única fonte exter¬ 
na? Esses experimentos atraíram ampia atengáo para a capacidade do bebé 
de transferir a experiéncia perceptual de urna modalidade sensorial para 
outra, e o fizeram em um formato experimental aberto á réplica. 

O experimento de Meltzoff e Borton (1979) coloca claramente o proble¬ 
ma e a questáo. Eles vendaram os olhos de bebés com trés semanas de idade 
e lhes deram urna de duas chupetas diferentes para sugar. Urna das chupetas 
tinha um bico com formato esférico e a outra era um bico com protuberán- 
cias em vários pontos ao longo de sua superficie. Depois de o bebé ter tido 
alguma experiéncia sentindo (tocando) o bico somente com a boca, o bico 
era removido e colocado lado a lado com o outro tipo de bico. A venda era 
retirada. Após urna rápida comparagáo visual, os bebés olhavam mais para 
o bico que eles recém haviam sugado. 

Esses achados pareceram ser opostos aos relatos atuais sobre a apren- 
dizagem e conhecimento de mundo do bebé. Em bases teóricas, os bebés nao 
deveriam ter sido capazes de realizar essa tarefa. Urna explicagáo piagetiana 
teria dito que eles primeiro formam um esquema de como o bico era sentido 
(um esquema háptico(4)) e um esquema de como era o bico (um esquema 
visual), entáo esses dois esquemas teriam que ter algum tráfego ou interagáo 
(assimilagáo recíproca), de modo a resultar um esquema coordenado visual- 
háptico (Piaget, 1952). Somente entáo os bebés poderiam realizar a tarefa. 
De modo claro, os bebés de fato nao tiveram que passar por esses passos de 
construgáo. Eles imediatamente “souberam” que aquilo que eles agora viam 
era aquilo que eles recém haviam sentido. De modo semelhante, urna estrita 
teoría de aprendizagem ou explicagáo associacionista desses achados teria 
imensa dificuldade para explicá-los, urna vez que os bebés náo haviam tido 
urna experiéncia anterior para formar as associagóes necessárias entre aquilo 
que foi sentido e aquilo que foi visto. (Para explicagóes mais completas sobre 
o problema em seu contexto teórico, veja Bower, 1972; 1974, 1976; Moore 
e Meltzoff, 1978; Moes, 1980; Spelke, 1980; Meltzoff e Moore, 1983.) Embo- 
ra essa transferéncia háptica-visual de informagáo parega melhorar e se tor- 
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rápida na medida em que os bebés ficam mais velhos (Rose, 1972), 
f S , c aro Q u e a capacidade está presente ñas primeiras semanas de vida. Os 
e s estáo predispostos a serem capazes de realizar urna transferéncia modal 
eiuza a de informagáo que lhes permite reconhecer urna correspondéncia 
a íav s do toque e da visáo. Nesse caso, a uniáo das experiéncias tátil e visual 
rea izada pela predisposigáo inata do sistema perceptual, nao pela experién- 
cia e mundo repetida. Nenhuma aprendizagem é necessária inicialmente, e a 
apren izagem subseqüente das relagóes entre as modalidades pode ser cons¬ 
truida sobre essa base inata. 


A correspondéncia recém-descrita ocorreu entre o toque e a visáo e se 
re eria a forma. E em relagáo a outras modalidades, outras qualidades da 
percepgáo, tais como intensidade e tempo? Seráo os bebés igualmente dota¬ 
os para reconhecer essas equivaléncias modais cruzadas? Utilizando a veloci¬ 
dad 6 cardíaca como urna medida de resultado, em um paradigma de habitua- 
Qáo, Lewcowicz e Turkewitz (1980) “perguntaram” a bebés com trés semanas 
de idade que níveis de intensidade de luz (luminescéncia de luz branca) corres¬ 
pondían! melhor a certos níveis de intensidade de som (decibéis de ruido 
branco). O bebé estava habituado a um nivel de som, e entáo foram feitas 
tentativas de desabituagáo com vários níveis de luz, e vice-versa. Em esséncia, 
os resultados revelaram que esses jovens bebés realmente achavam que certos 
níveis absolutos de intensidade de som correspondiam a níveis específicos 
absolutos de intensidade de luz. Além disso, as combinagóes de nivel de inten¬ 
sidade entre modos que os bebés acharam ser os mais correspondentes foram 
as mesmas combinagóes que os adultos escolheram. Assim, a habilidade de 
realizar combinagóes audiovisuais modais cruzadas do nivel absoluto de inten¬ 
sidade parece estar bem dentro da capacidade dos bebés com trés semanas de 
idade. 

E com relagáo ao tempo? No presente, poucos experimentos relacionam- 
se diretamente á questáo de se os bebés podem traduzir informagóes tempo- 
rais através de modalidades perceptuais (veja Alien e colaboradores, Demany 
e colaboradores, 1977; Humprey e colaboradores, 1979; Wagner e Sakowitz, 
1983; Lewcowicz; e Morrongiello, 1984). Utilizando a velocidade cardíaca e o 
comportamento como as medidas respondentes, esses investigadores mostra- 
ram que os bebés reconhecem que um padráo temporal auditivo corresponde 
a um padráo temporal visualmente apresentado. E quase certo que em futuro 
próximo haverá muito mais desses experimentos demonstrando as capacida¬ 
des dos bebés de transferir, intermodalmente, as propriedades de duragáo, 
batimento e ritmo, conforme definidas especificamente. Essas propriedades 
temporais sáo prontamente percebidas em todas as modalidades e sáo exce¬ 
lentes candidatas como propriedades de experiéncias que podem ser transfe¬ 
ridas cruzada-modalmente, porque está se tornando mais claro que o bebé 
desde cedo na vida é perfeitamente sensível e sensitivo aos aspectos temporais 
do ambiente (Stern e Gibson, 1978; DeCasper, 1980; Miller e Byrne, 1984). 
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De todas essas transferéncias de propriedades entre modos, a mais 
Hiffril de imaginar é como um bebé poderia ser capaz de transferir informa¬ 
ras sobre forma, através dos modos visual e auditivo. A forma usualmente 
náo é concebida como um evento acústico; a transferéncia da forma é mais 
fácil de imaginar através dos modos tátil e visual. Mas a própria fala, em urna 
situacáo natural, é urna configuragáo visual, assim como acústica, porque os 
lábios se movem. A inteligibilidade aumenta consideravelmente quando os 
lábios podem ser vistos. Por volta de seis semanas os bebés tendem a olhar 
mais estreitamente para rostos que falam (Haith, 1980). Alem disso, quando 
o som real produzido está em conflito com os movimentos dos labios obser¬ 
vados, a informagáo visual predomina em relagác. a auditiva. Em outras 
palavras, nós ouvimos aquilo que vemos, náo aquilo que e dito (McGurk e 

MacDonald, 1976)( 5 ). 

A questáo entáo parece irresistível: podem os bebés reconhecer a cor- 
respondéncia entre os sons de fala apresentados auditivamente e vitalmen¬ 
te? Isto é, podem eles detectar a correspondéncia entre a configuragáo de um 
som conforme ouvido e a configuragáo dos movimentos articulatorios da 
boca que produzem o som conforme visto? Dois laboratorios separados, 
trabalhando simultáneamente neste problema, forneceram urna resposta po¬ 
sitiva (MacKain e colegas, 1981; Kuhl e Meltzoff, 1982). Os dois experimen¬ 
tos utilizavam um paradigma similar, mas estímulos diferentes. Ambos apre- 
sentaram ao bebé dois rostos, vistos simultáneamente. Um dos rostos articu¬ 
la um som e o segundo um som diferente, mas somente um dos dois sons 
era produzido realmente para que o bebé ouvisse. A questao era se o bebé 
olharia para o rosto “certo”. MacKain e colaboradores utilizaram urna vane- 
dade de dissílabas como estímulo (mama, lulu, baby, zuzu), enquanto Kuhl e 
Meltzoff usaram vogais simples “ah” e “ee”. Ambos os experimentos desco- 
briram que os bebés realmente reconheciam as correspondéncias audiovi¬ 
sual). Os resultados concordantes dos dois experimentos fortalecem gran¬ 
demente o achado. 

E sobre a sensagáo dos próprios movimentos ou posigáo, isto e, a 
modalidade de propriocepgáo? Em 1977, foi mostrado que bebés de trés 
semanas de idade imitariam um modelo adulto colocando suas línguas para 
fora e abrindo suas bocas (Meltzoff e Moore, 1977). Embora a habilidade de 
realizar essas imitagóes precoces tenha sido observada previamente e comen 
tada (Maratos, 1973; Uzgiris, 1974; Trevarthan, 1977), náo foram feitas as 
c>V-, mais fortes inferéncias possíveis — isto é, que havia urna correspondéncia 
inata entre aquilo que os bebés viam e aquilo que eles faziam. Experimentos 
subseqüentes mostraram que mesmo a protusáo de um lápis ou algo parecido 
poderia produzir também a protusáo da língua do bebé. 

Mais tarde, a questáo foi removida para a esfera da expressáo do afeto. 
Field e colaboradores (1982) relataram que bebés recém-nascidos, com dois 
dias de idade, imitariam, com seguranga, um modelo adulto tanto sorrindo, 
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fianzindo a testa ou mostrando urna expressáo de surpresa. Os problemas 
apresentados por esses achados sáo múltiplos. Como os bebés sabem que 
tém um rosto ou traeos facíais? Como eles “sabem” que o rosto que véem é 
algo semelhante ao rosto que eles tém? Como eles sabem que as configurares 
específicas daquele outro rosto, somente visto, correspondem as mesmas con¬ 
figurares específicas de seu próprio rosto apenas sentido, proprioceptiva- 
mente, e jamais visto? A quantidade de fluéncia modal cruzada, em termos da 
predisposigáo, é extraordinária. Esse é um caso especial, no entanto, porque 
nao sabemos se a resposta do bebé é imitativa ou semelhante a um reflexo. 
Será que a visáo de urna configuragáo visual específica do rosto do outro 
corresponde a urna configuragáo proprioceptiva no próprio rosto de bebé? 
Neste caso, poderíamos falar sobre correspondéncia modal cruzada (visáo- 
propriocepgáo). Ou será que a configuraQáo específica do rosto do outro 
aciona um programa motor específico para realizar o mesmo ato? Neste caso, 
estamos falando sobre um específico estímulo liberador social inato. No pre¬ 
sente, nao é possível fazer urna escolha definitiva (veja Burd e Milewsky, 1981). 

Assim, os bebés parecem ter urna capacidade geral inata, que pode ser 
chamada percepgáo amodal, de tomar a informagáo recebida em urna moda- 
lidade sensorial e de alguma maneira traduzí-la para urna outra modalidade 
sensorial. Nós nao sabemos como eles realizaram essa tarefa. A informagáo 
provavelmente nao é experienciada como pertencendo a qualquer modo sen¬ 
sorial particular. Mais provavelmente, ela transcende o modo ou canal e existe 
em alguma forma desconhecida supramodal. Nao é, entáo, urna simples ques- 
táo de urna tradugáo direta entre as modalidades. Ao contrário, envolve urna 
codificagáo em urna representagáo amodal aínda misteriosa, que entáo pode 
ser reconhecida em qualquer um dos modos sensoriais. 

Os bebés parecem experienciar um mundo de unidade perceptual, em 
que eles podem perceber qualidades amodais em qualquer modalidade de 
qualquer forma de comportamento expressivo humano, representar essas qua¬ 
lidades abstratamente e entáo transportá-las para outras modalidades. Essa 
posigáo foi fortemente defendida por desenvolvimentalistas como Bower (1974), 
Moore e Meltzoff (1978) e Meltzoff (1981), que afirmam que o hphá Hoc^ os 
primeiros dias de vida, forma-eJnflqentia-rep resen tacóes abstratas das quali- 
dades da percepgáo. Essas representagóes abstratas que o bebé experiencia 
náo sáo visóes e sons e toquesT objeios no meáveis7mas ao contrário, formas 
intensidades é~padróes temporais — as qualídadé's nTáiT rr globais~da experien¬ 
cia. E a necessidade e habilicTade de formar representagóes abstratas das 
qüáíidades primárias da percepgáo e de influenciá-las comega no inicio da vida 
mental; náo é a culminagáo ou um marco do desenvolvimento atingido no 
segundo ano de vida. 

Como a percepgáo amodal poderia contribuir para um senso de um eu 
emergente ou um senso de um outro emergente? Tomem a experiéncia que o 
bebé tem do seio da máe como um exemplo. Será que o bebé experiencia 
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inicialmente dois “seios” náo-relacionados, o “seio sugado” e o “seio vis¬ 
to”? Urna explicagáo piagetiana teria dito que sim, como a maioria das 
explicagóes psicanalíticas, urna vez que elas adotaram os pressupostos piage- 
tianos ou associacionistas. A presente explicagáo diria que nao. O seio emer¬ 
gida como urna experiéncia já integrada do (urna parte do) outro, a padir da 
uniáo náo-aprendida das sensagóes visuais e táteis. O mesmo é verdadeiro 
em relagáo ao dedo ou máo fechada do bebé, conforme vistos e sugados, 
assim como em relagáo a muitas outras experiéncias comuns de eu e outro. 
Os bebés nao precisam de experiéncias repetidas para comegarem a formar 
algumas das partes de um eu e outro emergentes. Eles estáo predispostos a 
formar cedas integragóes. 

Embora as percepgóes amodais ajudem o bebé a integrar experiéncias 
potencialmente diversas de eu e outro, o senso de um eu emergente se refere 
nao apenas ao produto, mas também ao processo de integragáo, como vimos 
anteriormente. Fundamentalmente, o seio visto e o seio sugado tornar-se-áo 
relacionados, seja por percepgáo amodal, por assimilagáo de esquemas ou 
por associagáo repetida. Como seria a experiéncia padicular da integragáo 
amodalmente derivada, como urna experiéncia emergente, comparada com 
urna integragáo efetuada por assimilagáo ou associagáo? Cada processo de 
relacionar eventos diversos pode constituir urna experiéncia emergente dife¬ 
rente e característica. 

Por exemplo, a experiéncia real de olhar pela primeira vez para alguma 
coisa que, com base em como era sentida pelo toque, deveria ser de certa 
maneira e ver que ela, na verdade, é dessa maneira é algo parecido com urna 
experiéncia de déja vu. O bebé, presumivelmente, náo antecipa como será o 
objeto e por essa razáo náo tem urna experiéncia de confirmagáo cognitiva. 
Muitos diriam que tal experiéncia passaria totalmente despercebida, ou que, 
no máximo, seria registrada náo-especificamente como “tudo certo”, com 
funcionamento fácil, sem problemas. Eles iriam aínda sugerir que a experién¬ 
cia assumiria qualidades específicas somente se a visáo náo confirmasse a 
informagáo tátil — novamente urna perspectiva cognitiva em relagáo á ques- 
táo. Sugiro que em um nivel pré-verbal (fora da consciéncia) a experiéncia 
de descobrir urna combinagáo modal cruzada (especialmente na primeira 
vez) seria como urna correspondéncia ou impregnagáo da presente experién¬ 
cia com alguma coisa anterior ou familiar. A experiéncia presente parecería 
relacionada de alguma forma com urna outra experiéncia. Essa primitiva 
orma de um evento déja vu é muito diferente do processo de fazer ligagóes 
associativas, que podem ter mais a qualidade de urna descoberta — que duas 
coisas já percebidas pertencem urna á outra. É provável que nesse dominio 
a experiéncia emergente haja também a experiéncia de premonigáo de um 
u uro escondido, no processo de revelar urna estrutura que apenas pode ser 
sen i a obscuramente. É grandemente necessária urna tipología de tais even¬ 
tos em nivel experiencial, ao invés de em nivel conceitual. 
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Percepsfto “fisionómica” 

Heinz Werner (1948) propós unía forma diferente de percepgáo amodal 
no jovem bebé, que ele chamou de percepgáo “fisionómica”. Na visáo de 
einei, as qualidades amodals que sáo dlretamente experienciadas pelo bebé 
sao afetos categóricos e náo qualidades perceptuais como forma, intensidade 
e numero. Por exemplo, urna simples llnha bidimensional, ou urna cor, ou um 
som, é peicebido como feliz [/-£ ), triste ( ~'\) ou zangado (aAA)- O afeto 
age como o curso supramodal em que a estimulado em qualquer modalidade 
po e sei tiaduzida. Existe também um tipo de percepgáo amodal, urna vez que 
urna expeiiéncia de afeto náo se destina a nenhuma modalidade de percepgáo. 

o os nós nos empenhamos em “sentir a percepgáo” — mas isso é freqüente, 
continuo ou de alguma outra maneira? É provável que seja um componente 
(embora usualmente inconsciente) de cada ato de percepgáo. Seu mecanismo, 
no entanto, permanece um mistérlo, assim como o mecanismo da percepgáo 
modal em geral. Werner sugeriu que ele surgía da experiéncia com o rosto 
umano, por isso o nome percepgáo “fisionómica”. Até o momento náo há 
nenhuma evidéncia empírica, apenas especulagáo, a respeito de sua existéncia 
ou natureza nos jovens bebés. 


“Afetos de vitalidade” 

Até agora consideramos duas maneiras pelas quals o bebé experiencia o 
mundo em volta dele. Os_gxpgrl mentos sobre capacidades modais cruzadas 
sugere m que algumas propriedades das pessoas e coisas, tais como forma. 
nivel de intensidade, movimento, número e ritmo sáo experienciadas direta- 
mente como qualidades gtobais, amodais. E Werner sugere que alguns^aspéc^ 
tos das pessoas e coisas seráo experierteiados diretamente como afetos cate¬ 
góricos (zangado, triste, feliz e assim por diante). 

Há urna terceira qualidade da experiéncia que pode surgir diretamente 
dos encontros com pessoas, urna qualidade que envolve afetos de vitalidade 
O que queremos dizer com isso e por que é necessário acrescentar um novo 
termo para certas formas da experiéncia humana? É necessário porque muitas 
qualidades de sensagáo existentes náo se ajustam ao nosso léxico ou taxiono- 
mia de afetos existentes. Essas qualidades indefinfveis sáo mais bem captura¬ 
das por termos dinámicos, cinéticos, tais como “surgindo”, “desaparecendo” 
“passando rápidamente”, “explosivo”, “crescendo”, “decrescendo”, “explo- 
dindo”, “prolongado” e assim por diante. Essas qualidades da experiéncia 
sáo, com toda certeza, sensíveis para os bebés e de grande importancia coti¬ 
diana, até momentánea. Sáo essas sensagóes que seráo eliciadas por mudan- 
gas nos estados motivacionais, apetites e tensóes. A filósofa Suzanne Langer 
(1967) insistiu em que em qualquer experiéncia próxima á psicología, deve ser 
dada grande atengáo ás muitas “formas de sensagáo” inextrincavelmente envolvl- 
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das com todos os processos vitáis da vida, tais como respirar, ficar com fome 
eliminar, adormecer ou acordar, ou sentir o ir e vir das emogóes e pensamen- 
tos. As diferentes formas de sensagáo eliciadas por esses processos vitáis 
influenciam o organismo a maior parte do tempo. Nós jamais ficamos sem 
sua presenga, estejamos ou nao conscientes délas, enquanto os “afetos” 
regulares vém e váo. 

O bebé experiencia essas qualidades interiormente, assim como no 
comportamento de outras pessoas. Diferentes sentimentos de vitalidade po- 
dem ser expressados em inúmeros atos parentais que nao se qualificam como 
atos afetivos “regulares”: como a máe ergue o bebé, troca as fraldas, arruma 
seu cábelo ou o cábelo do bebé, busca a mamadeira, desabotoa sua blusa. O 
bebé está imerso nesses “sentimentos de vitalidade”. Examiná-los melhor 
nos permitirá enriquecer os conceitos e o vocabulário, excessivamente empo¬ 
brecidos para nossos propósitos presentes, que nós aplicamos a experiéncias 
náo-verbais. 


Urna primeira pergunta é: por que essas importantes experiéncias nao 
se ajustam aos termos e conceitos de teorías do afeto já existentes? Usual¬ 
mente pensamos sobre a experiéncia afetiva em termos de categorías distin¬ 
tas de afeto — felicidade, tristeza, medo, raiva, desgosto, surpresa, interesse, 
e talvez vergonha, e suas combinagóes. Foi urna grande contribuigáo de 
Darwin (1892) postular que cada urna délas tinha urna manifestagáo facial 
distinta inata e urna qualidade distinta de sentimento e que esses padróes 
inatos se desenvolviam como sinais sociais “compreendidos” por todos os 
membros para aumentar a sobrevivéncia das espécies(7). Cada categoría 
distinta de afeto é também geralmente considerada como experienciada em 
pelo menos duas dimensóes comumente aceúasLiatwae áo e tom hedáni co. A 
ativagáo refere-se á quantidade de intensidade ou urgéncía da qualidade do 
sentimento, enquanto o tom hedónico se refere ao grau em que a qualidade 
do sentimento é agradável ou desagradável(S). 

Os afetos de vitalidade nao se ajustam fácilmente a essas atuais teorías 
ao afeto, e por essa razio requerem um nome separado. No entanto eles 
definitivamente sao sentimentos e pertencem ao dominio da experiéncia 

®' U ?: , E ^ - S f ra j chamados ' experimentalmente, de afetos de vitalidade, 
P a distingui-los dos afetos categóricos tradicionais ou darwinianos de raiva, 
alegría, tristeza e assim por diante. 

dos a ?l afet ? ^ vitalidade ocorrem tanto na presenga quanto na auséncia 
ria t! 5 P ° r eXempl °’ uma “^recarga” de raiva ou de ale- 

mentos 11 ™™° a< ^° ^ * UZ perce b ida » urna seqüéncia acelerada de pensa- 
uma ini’eran * mensurável onda de sentimento despertada por uma música e 
Todos eles rnm nar ^b ticos podem todos ser sentidos como “sobrecargas”, 
em diferentes P * ' mvólucros similares de descargas neurais, embora 
pa es o sistema nervoso. A qualidade sentida de qualquer 
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urna “sobrecarga’’ ?aS Semelhantes é ° °l ue eu chamo de afeto de vitalidade de 

rico. Ela /iner^+rT de dGsse tipo nao está limitada aos sinais de afeto categó- 
afetos de vitalirlario 3 ?° comportam ento. Vários contornos de ativagáo ou 
Qáo de um sinal r*+ D P A. em S T experienciados n áo apenas durante a realiza- 
um comportamentn n 11C °’. ta como um sorriso “explosivo”, mas também em 
inerente; por pv Pmn | Ue na ? tem nGnhum va,or de sinal de afeto categórico 
urna cadeira. Nao P ° emos ver a l 9 u ém levantar “explosivamente” de 
surpresa alearía ou G ”] os a GX Plosividade ao levantar se devia á raiva, 
urna dessas qualidaH^H 0 • explosividade poderia estar ligada a qualquer 
pessoa poderiatrl de Sentime *°’ ou a nenhuma délas. A 

afeto, mas com um ron? 3 ? a cadeira sem nen huma categoría específica de 
milhares de levantar-spí^ 3 6 h 6 determina 5 ao - Existem milhares de sorrisos, 
todo e qualquer comn ? raS ’ mi ^ ares de variagóes na realizagáo de 

vitalidade diferente. ? ament °’ 6 cada um deles apresenta um afeto de 

shou,d e e mádo?jte d l d0 ' a r fetOS ( dG Vlta " dade pode ser com P ara da ft de um 
de expressar ra t on • mar ' onGÍGS Possuem pouca ou nenhuma capacidade 

sLíK r* 5 6 f e ‘° a ' ravés de slnais ***. - «u repertório de 

)É através da man^racomo 3 f^ 05 SeStUais ou P° sturais usualmente é pobre. 

afetos de vdaTdade a w " m ° Uem em Seralque Ínferimos 05 ^ntes 
italidade a partir d ° s contornos de ativagáo tragados ñor ela«? Na 

ma,or parte das vezes, os caracteres das diferentes marlonetes saoTamÍmente 

definidos em termos de afetos de vitalidade particulares; urna pode estar™ ár 

SaZa“radf n,eS 6 ™ a «**« é 

A danga abstrata e a música sao exemplos, por exceléncia da expressi 
V dad® dos afetos de vitalidade. A danga revela ao espectador-óuvinte múTt' 
píos a etos de vitalidade e suas variagóes, sem recorrer á trama ou aos sinais 
de afeto categórico dos quais os afetos de vitalidade podem ser derivados O 
coreógrafo, na maior parte das vezes, esté tentando expressar urna maneira de 
sentir, nao um conteúdo específico de sentimento. Esse exemplo é particular 
mente instrutivo porque o bebé, quando observa um comportamento parental 
que néo possui urna expressividade intrínseca (isto é, nenhum sinal de afeto 
darwiniano), pode estar na mesma posigáo do espectador de urna danca abs 
trata ou do ouvinte de música. A maneira como é realizado o ato de um 
progenitor expressa um afeto de vitalidade, seja ou náo esse ato algum afeto 
categórico (ou parcialmente colorido por algum afeto categórico) 

Podemos prontamente imaginar, de fato, que o bebé inicialmente náo 
percebe atos manifestos, como os adultos percebem. (Esse ato é a busca da 
mamadeira. Aquele ato é o desdobramento de urna fralda.) Pelo contrário é 
muito mais provável que o bebé perceba diretamente e comece a categorizar 
os atos em termos dos afetos de vitalidade que eles expressam. Como a dan a 
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para o adulto, o mundo social experienciado pelo bebé é primariamente um 
mundo de afetos de vitalidade antes de ser um mundo de atos formáis. Ele 
também é análogo ao mundo físico da percepgáo amodal, que é primaria¬ 
mente um mundo de qualidades abstraíveis de forma, número, nivel de inten- 
sidade e assim por diante, nao um mundo de coisas vistas, ouvidas ou tocadas. 

Urna outra razáo para separar os afetos de vitalidade dos afetos categó¬ 
ricos é que eles nao podem ser adequadamente explicados pelo conceito de 
nivel de ativagáo. Na maioria dos relatos acerca dos afetos e suas dimensóes, 
o que aqui é chamado de afetos de vitalidade poderia ser incluido na dimen- 
sáo invariável, que serve ao mesmo tempo para muitas finalidades, do nivel 
de ativagáo ou excitagáo. Ativagáo e excitagáo certamente ocorrem, mas nao 
sao experienciadas simplesmente como sentimentos em algum lugar ou em 
algum ponto dessa dimensáo. Elas sao experienciadas como mudangas diná¬ 
micas ou padronizadas dentro de nós mesmos. Podemos utilizar a dimensáo 
de excitagáo-ativagáo apenas como um índice geral de nivel de excitagáo- 
ativagáo. Precisamos acrescentar urna categorizagáo inteiramente nova desse 
aspecto da experiéncia, isto é, os afetos de vitalidade que correspondem a 
mudangas padronizadas características. Essas mudangas, padronizadas atra¬ 
vés do tempo, ou contornos de ativagáo, sáo subjacentes aos distintos afetos 
de vitalidade( 9 ). 

Urna vez que os contornos de ativagáo (tais como as “sobrecargas” de 
pensamento, sentimento ou agáo) podem aplicar-se a qualquer tipo de com- 
portamento ou sensibilidade, um contorno de ativagáo pode ser abstraído de 
um tipo de comportamento e pode existir em alguma forma amodal, de modo 
a poder aplicar-se a um outro tipo de comportamento manifestó ou processo 
mental(lO). Essas representagóes abstratas podem entáo permitir que sejam 
feitas correspondéncias intermodais entre contornos de ativagáo similares 
expressados em diversas manifestagóes comportamentais. Eventos extrema¬ 
mente diversos podem assim ser reunidos, na medida em que compartilham 
a qualidade de sentimento que está sendo chamada de afeto de vitalidade. 
Um exemplo de tal correspondencia pode ser a base para urna metáfora, 
como é visto na novela Molí Flanders, de Defoe. Quando a heroína é final¬ 
mente apanhada e aprisionada após urna vida de crimes, ela diz: “Eu náo 
tinha... nenhuma ideia de ceu ou inferno, que fosse ao menos um pouco além 
de um mero toque fugidio...” ([New York: Signet Classics, 1964], p. 247). O 
contorno de ativagáo de sua ideagáo a lembra do contorno de ativagáo de 
urna sensagáo física particular, um toque fugaz. E eles evocam o mesmo afeto 
de vitalidade. 

Se os jovens bebés experienciam afetos de vitalidade, como está sendo 
sugerido, eles estaráo amiúde em urna situagáo análoga á de Molí Flanders, 
em que urna variedade de experiéncias sensoriais diversas com contornos de 
ativagáo similares podem ser reunidas - isto é, podem ser experienciadas 
como correspondentes e, dessa forma, como criando organizagáo. Por exem- 
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O MUNDO INTERPESSOAL DO BEBÉ 


Anr\* dizer: “Calma, calma, 
pío, ao tentar acalmar o bebé, o progenitor pode nalavra e arras- 

calma...”, dando mais énfase e amplitude á primeira pa e silenciosa- 

tando o seu final. Alternativamente, o progenitor po eria ac ^ se qüéncia 
mente as costas ou a cabega do bebé, com urna caricia ana ^ orn ando-a 
“calma, calma”, aplicando maior pressáo no inicio a canc , ornac [ a e das 
mais leve e demorada no final. Se a duragáo da caricia co re j a ^ va do 
pausas entre os afagos tivessem a mesma duragáo a so u a a t¡ V agáo 

padráo vocalizagáo-pausa, o bebé iria experienciar contornos ap i¡ ca da. 

similares, independentemente da técnica tranqüilizadora que os c ^ c j_ 

As duas maneiras de tranqüilizar iriam parecer iguais (além e sua 
dade sensorial) e resultariam na mesma experiéncia de afeto e vi a 

Se isso ocorresse assim, o bebé estaría avangando no processo ^ 

rienciar um outro emergente. Em vez de urna máe distinta que acaricia 
urna segunda e separada máe “calma, calma”, o bebé iria experienciar so ™ 
te um único afeto de vitalidade ñas atividades tranquilizadoras — urna rn 
afetiva de vitalidade tranqüilizadora”. Dessa maneira, a experiéncia amo a 
dos afetos de vitalidade, assim como as capacidades para a combinagáo mo a 
cruzada das formas percebidas, iria aumentar grandemente o progresso o 
bebé em diregáo á experiéncia de um outro emergente^ 1). 

A nogáo de contornos de ativagáo (como o aspecto subjacente dos afetos 
de vitalidade) sugere urna possível resposta para a misteriosa questáo do que 
consiste a representagáo amodal, quando ela permanece abstraída de qualquer 
forma particular de percepgáo. A representagáo amodal poderia consistir em 
um padráo temporal de mudangas na densidade da descarga neural. Fosse o 
objeto encontrado com os olhos ou o toque, e talvez até com o ouvido, ele 
produziria o mesmo padráo global ou contorno de ativagáo. 

A nogáo de afetos de vitalidade pode ser útil para imaginarmos algumas 
das experiéncias do bebé ao formar organizagáo aínda de urna outra maneira. 
A consolidagáo do esquema sensório-motor oferece urna ilustragáo. O esque¬ 
ma polegar-na-boca é urna boa ilustragáo, urna vez que ocorre muito cedo. 
Seguindo a sugestáo de Sameroff (1984), podemos descrever a consolidagáo 
inicial do esquema polegar-na-boca como algo semelhante a isso. O bebé, 
inicialmente, move sua máo em diregáo á boca de urna maneira mal coorde¬ 
nada, frouxamente dirigida, espasmódica. Todo o padráo — polegar-na-boca 
— é um padráo comportamental intrínsecamente motivado, específico da es- 
pécie, que tende a se completar e a funcionar fácilmente, tendo isso como 
objetivos. Durante a parte inicial de urna tentativa bem-sucedida, enquanto o 
polegar está se aproximando, mas aínda náo está na boca, o padráo está 
incompleto e há urna excitagáo aumentada. Quando o polegar finalmente 
encontra seu caminho para a boca, há um declínio na excitagáo, porque o 
padráo foi consumado e o “funcionamento fácil” da sucgáo (um esquema já 
consolidado) passa a ocorrer. Juntamente com a diminuigáo na excitagáo h' 
urna mudanga relativa para um tom hedónico positivo pela retomada do f U n 
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cionamenío fácil. Esse polegar-achando-a-boca e boca-achando-o-pol 
ocorre repetidas vezes até funcionar fácilmente, isto é, até que a aderat 69 * 1 
do padráo seja realizada através da assimilagáo/acomodagáo do esquema 
sensório-motor. Quando isso acontecer e o esquema estiver completament 
consolidado, o comportamento polegar-na-boca nao será mais acompanhadn 
por mudangas hedónicas e de excitagáo. Ele entáo acontece despercebido 
como um “funcionamento fácil”. Mas durante as tentativas iniciáis quando 
o esquema aínda está sendo consolidado, o bebé experiencia, para cada 
tentativa precariamente bem-sucedida, um contorno ou desenvolvimento de 
excifagao específicos, enquanto a máo está incertamente encontrando seu 
caminho para a boca, e um declínio na excitagáo e urna mudanga no tom 

Sr°H qUand °^ ma0 é encontrada e segurada. Em outras palavras, cada 

terfiti O 06 C ° n , Sollda?ao é acompanhada por um afeto de vitalidade carac- 

duzindo f SS ° Clado a sensa Qóes no brago, máo, polegar e boca - todas con- 
duzindo a consumagao. 

. ° pr ° duto desse desenvolvimento - um esquema polegar-na-boca fun- 

i nando fácilmente -, urna vez formado, pode passar despercebido. Mas o 

atencáo^aumentada a p de PrÓprÍO ’ Será bastanle sa ^nte e o foco de urna 
Esse pir - J f Sa 6 Uma experiéncia de organizagáo em formagáo. 
Esse exemplo nao e diferente, em principio, do caso mais familiar do desen¬ 
volvimiento da fome (tensáo, excitagáo), consumagáo no ato de alimentar 
(redugao da excitagáo e mudanga hedónica) e as sensagóes e pemepg6es 

cp d ° eU 6 OU Todavia ’ o caso do polegar-na-boca é difemnte^ois 
se relaciona a um esquema sensório-motor, náo a um estado de necess’idade 
ísiologica, sua motivagao é conceitualizada de modo um pouco diferente e 
mais importante para nossos propósitos, origina um afeto de vitalidadp h -f ’ 
rente associado a diferentes partes do corpo'e difeTentes eontextos " 
Ha muitos esquemas sensorio-motores diferentes que precisam ser adan 
ados, e o processo de consolidado para cada um defes envo ve”má exoe' 

chamando de senso dé um en 01 S amza S° es em formagáo, que eu estou 
consolidad / d emergente. As experiéncias particulares de 

resoluto de tens™ d^atie^ 3 senróno-motor pode ter mais da qualidade de 

Para alguns dos cu, ros sensos de um eü emerge” C ° m ° j ‘ f °‘ deSCr¡ '° 

um senso de^m eu e ^ ar ^ inamos trés processos envolvidos na formagáo de 

nómica e a percenrán Gaier9entes: Percepgáo amodal, percepgáo fisio- 

trés sáo formas de nerrp ° S - af f ÍOS de ( vita lidade correspondentes. Todos os 

experiéncias é acompanhadn ir6ta ’ 9loba ! ,, em ^ ue a re uniáo de diversas 

essa náo é a única maneira nil^ experiéncias subjetivas distintas. Todavia, 

vem a existir. Existem tamb^ 3 QUa ° mundo de experiéncias relacionadas 
• bxistem também processos construcionistas que oferecem ao 
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O MUNDO INTERPESSOAL DO aLac . -- 

bebé diferentes maneiras de experienciar um eu e° ^ ex p e riéncia do 

processos estáo associados a uma abordagem i ... 

bebé, mas que é complementar á abordagem recem 

Abordagens construciontstas 

das experiencias sociais relacionadas 

A visáo construcionista supóe que o bebé inicialmente P erc ^^ n g 0 _ 

humana como um de muitos conjuntos de estímulo físico, essenci £j a 

diferente de vários outros conjuntos, tais como janelas, bergos e mo 
supóe também que o bebé detecta primeiro elementos caracteris icos 
das pessoas: tamanho, movimento ou linhas verticais. Esses elemen os c 
terísticos, que poderiam por eles próprios pertencer a qualquer conjun o ~ 
estímulos, sao entáo progressivamente integrados até que uma con iguragao, 
uma forma integral, seja sintetizada em uma entidade maior construí a 
primeiro, um rosto, e, gradualmente, uma forma humana. 

Os processos que formam a visáo construcionista sao a assimilagáo, aco- 
modagáo, invariantes identificadores e aprendizagem associativa. A emergén- 
cia do senso de eu é descrita, por conseqüéncia, mais em termos de descober- 
tas sobre as relagóes entre experiéncias distintas, previamente conhecidas, do 
que em termos do próprio processo. Embora a aprendizagem, de uma forma 
ou outra, seja o processo subjacente de uma abordagem construcionista, o que 
pode e vai ser aprendido está canalizado por predilegóes inatas comuns as 
especies. Os seres humanos nascem com preferéncias ou tendéncias para 
prestarem atengáo a aspectos específicos dentro de um conjunto de estímulos. 
Isso é verdade para a estimulagáo em qualquer modalidade sensorial. Há uma 
seqíiéncia no desenvolvimento em que o bebé detecta ou acha mais saliente 
aspectos diferentes em diferentes idades. Essa progressáo é mais bem estuda- 
da na visáo. Do nascimento aos dois meses, os bebés tém a tendéncia a buscar 
os aspectos de estímulo do movimento (Haith, 1966), tamanho e densidade de 
contorno, o número de elementos de contorno por unidade de área (Kessen e 
colaboradores, 1970; Karmel, Hoffman e Fegy, 1974; Salapatek, 1975). De- 
pois dos dois meses de idade, a curvatura, simetría, complexidade, novidade 
aperiodicidade e, fundamentalmente, configuragóes (formas) se tornam aspec¬ 
tos de estímulo mais salientes (Veja Hainline, 1978; Haith 1980- SherrnH 
1981; Bronson, 1982). ’ ’ Q ’ 

Os bebés também chegam ao mundo com estratégias de atengáo (coleta 
de informagóes potencial) que tém seu próprio desdobramento maturacional 
Novamente, elas foram mais bem estudadas na visáo. Até os dois meses de 
idade, os bebés examinam a periferia ou as bordas dos objetos Depois dess* 
idade, eles comegam a mudar seu olhar para ver os aspectos internos fS*i * 
tek, 1975, Haith . colaboradores, 1977; Hainline, 1978). Quando o S é 
um rosto, há duas importantes excegóes para essa progressáo geral de estrategia 
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de atengáo. Quando alguma estimulagáo auditiva, como o a ar, e acrescen 
tada, mesmo os bebés com menos de dois meses tendem a mu ar seu o ar 
da periferia para os aspectos internos do rosto (Haith e cola ora ores, • 
A mesma tendéncia foi observada quando há movimento dos aspee os aci 

(Doñee, 1973). á 

Utilizando essa informagáo para predizer como o ros o umano 
experienciado em termos construcionistas, podemos predizer aproxima a 
mente a progressáo seguinte. Durante os primeiros dois meses, os e s na 
devem achar o rosto diferente de outros objetos que se movem, que m 
aproximadamente o mesmo tamanho, e que tém urna densidade e con orno 
semelhante. Os bebés iriam adquirir muita familiaridade com os aspee os que 
formam as áreas de fronteira, tais como a linha dos cábelos, mas pouca 
familiaridade com os aspectos internos do rosto: os olhos, nariz, boca ^ em 
resumo, todos os aspectos que tomados juntos formam sua configuragáo ou 
“qualidade de ser um rosto”. Após os dois meses, mais ou menos, quan o a 
estrategia de atengáo muda para um esquadrinhamento interno, os e s 
primeiro prestariam atengáo aqueles aspectos com maior quantidade de pro- 
priedades de estímulo preferidas por eles: curvatura, contraste, simetría ver¬ 
tical, ángulos, complexidade e assim por diante. Essas preferéncias os leva- 
riam a primeiro prestar atengáo aos olhos, depois á boca e por último ao 
nariz. Após considerável experiéncia com esses aspectos e seus relaciona- 
mentos espaciáis invariantes, eles teriam construido um esquema ou identifi¬ 
cado os invariantes da configuragáo que designa a “qualidade de ser um rosto”. 

Na verdade, é prontamente demonstrável que pela idade de cinco a sete 
meses os bebés podem lembrar, por mais de urna semana, o quadro de um 
rosto particular que foi visto apenas urna vez e por menos de um minuto 
(Fagan, 1973, 1976). Essa proeza de memória de reconhecimento a longo 
prazo requer a representagáo da forma única de um rosto particular. E im- 
provável que isso seja feito com base no reconhecimento das feigóes. O fato 
de que os rostos produzem sons e de que suas partes internas se movem ao 
falar e expressar, deveria empurrar o horario construcionista para um mo¬ 
mento anterior, mas náo muda a seqüéncia em que a construgáo da percep- 
gáo da forma progride. 

Essa abordagem construcionista poderia ser aplicada igualmente bem á 
audigáo, tato e outras modalidades da estimulagáo humana. Se aceitamos o 
quadro e horário construcionista para o primeiríssimo encontró perceptual 
com estímulos humanos, teríamos que concluir que o bebé náo está relacio¬ 
nado de qualquer maneira única ou distinta a outras pessoas. O relacionar¬ 
se interpessoal ainda náo existe como distinto do relacionar-se com coisas. O 
bebé é associal, mas em virtude de ser indiscriminado, náo em virtude de ser 
irresponsivo, conforme sugerido pelas formulagóes psicanalíticas de urna bar- 
reira de estímulos que protege o bebé durante os primeiros meses de vida. 
Podemos entreter a nogáo do relacionar-se com propriedades ou aspectos de 
estímulos isolados, mas em verdade essa é urna nogáo frágil. A idéia do 
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íelacionar-se com círculos ou esferas (ou com “objetos parciais”, em termos 
psicanalíticos) nao parece nos levar longe no dominio do interpessoal. 

problema, entáo, é como e quando essas construgóes se tornam rela¬ 
cionadas á subjetividade humana, de modo a emergirem os eus e os outros? 

ntes de lidar com esse problema, devemos observar que algumas evidéncias 
sugeiem que os bebés jamais experienciam qualquer forma humana saliente 
rosto, voz, seio) como nada mais do que um conjunto de estímulos físicos 
particulares entre outros, mas ao contrário, que eles experienciam as pessoas 
como oimas únicas desde o inicio. As evidéncias sao de vários tipos: (1) por 
vo ta de um més de idade, os bebés realmente mostram apreciar aspectos mais 
g o ais (nao feigóes) do rosto humano, como animagáo, complexidade e até 
mesmo configuragáo (Sherrod, 1981); (2) os bebés olham atentamente, de 
mo o diferente, quando examinam rostos vivos e quando observam formas 
geométricas. Eles sao menos capturados por elementos característicos únicos 
e esquadrinham mais fluidamente durante esses primeiros meses (Doñee, 1973); 
(3) quando examinando rostos vivos, os recém-nascidos agem de modo dife¬ 
rente de quando examinando padróes inanimados. Eles movem seus bragos e 
pernas e abrem e fecham suas máos em ciclos de movimento mais suave, mais 
regulado, menos espasmódico. Eles também emitem mais vocalizagóes (Bra- 
zelton e colaboradores, 1974, 1980); (4) os achados de Field e colaboradores 
(1982), de que bebés de dois ou trés dias de vida podem discriminar e imitar 
sorrisos, cenhos franzidos e expressóes de surpresa vistos no rosto de um 
interatuante vivo, indica claramente que o bebé nao apenas está percebendo 
aspectos facíais internos, mas parece estar discriminando algumas de suas 
configuragóes diferentes(l2); (5) o reconhecimento do rosto ou da voz de um 
individuo específico é urna evidéncia que apóia algum tipo de especialidade 
vinculada aos estímulos daquela pessoa. Há evidéncias convincentes de que o 
neonato pode discriminar a voz da máe da voz de urna outra mulher lendo 
exatamente o mesmo material (DeCasper e Fifer, 1980) ( 13 ). As evidéncias 
quanto ao reconhecimento de rostos individuáis antes dos dois meses é menos 
segura. Muitos pesquisadores continuam a encontrá-las, mas um grande núme¬ 
ro, nao (veja Sherrod, 1981). Apesar dessas qualificagóes da visáo construcio- 
nista, há muito pouca dúvida de que os bebés realmente constróem relaciona- 
mentos assim como os percebem diretamente. 


ABORDAGENS PARA UM ENTENDIMENTO 
DA EXPERIENCIA SUBJETIVA DO BEBÉ 

A percepgáo amodal (baseada ñas qualidades abstratas da experiéncia 
incluindo afetos distintos e afetos de vitalldade) e os esforgos construcionistas 
(baseados na assimilagáo, acomodag&o, associagáo e identificagáo de ¡nva- 
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riantes) sáo entáo os processos pelos quais o bebé experiencia a organizagáo 
Embora esses processos tenham sido estudados principalmente na perceD 
gáo, eles se aplicam igualmente á formagáo da organizagáo em todos os 
dominios da experiéncia: atividade motora, afetividade e estados de cons- 
ciéncia. Eles também se aplicam á reuniáo das experiéncias em diferentes 
dominios (sensorial com motor, ou perceptual com afetivo, e assim por diante). 

Um dos problemas mais difundidos no entendimento dos bebés conti¬ 
nua sendo a dificuldade de encontrar conceitos e linguagem unificadores, que 
incluam a formagáo da organizagáo como ela ocorre nos vários dominios da 
experiéncia. Por exemplo, quando falamos sobre a reuniáo de diversas per- 
cepgoes para formar percepgóes de ordem mais elevada, podemos falar em 
termos cognitivos. Quando falamos sobre a reuniáo da experiéncia sensorial 
e da experiéncia motora, podemos adotar o sistema conceitual de Piaget e 
aar em termos de esquemas sensorio-motores. Quando falamos sobre a 
as experiéncias perceptual e afetiva, dependemos de conceitos mais 

psSüsr Todas 65 '" 0 SÍStematizados ’ como «ludes empregados na 
p analise. ^ d essas reunioes precisam valer-se dos mesmos processos 

básicos que discutimos, embora tendamos a agir como se a formacáo da 
organizado seguisse suas próprias tas únicas em cada dominio da experién 
ca. E em certa exiensño pode ser assim. Mas o que hé de comum movavel' 
mente e multo maior do que as diferengas. P ave ’ 

r¡énH Na ° + ha ÍT 1 ™™ 9 razáo P ara dar primazia a qualquer dominio da exne 

- í elas 

e todas elas igualmente “primárias”(14)_ y ’ as e as valldas 

As agoes do bebé. Esse é o caminho implícito no trabalho de Pian^f A - 
* “ S " nSa? ° eS au ^° 9 e radas sáo as experiéncias primárias A pr OD rS' ^ 
gente das coisas, no inicio, é um amálgama de a 9 áo-sensacáo 
pnmeiro construido na mente por meio d*c 9 .. , 9 °’ em que o objeto é 

pío, há coisas ,„« poden, se, aaa™d,, . S reat f 188 por exem- 

aprende sobre o mundo, o bebé necessariamentnd^cr" 1 *“ S “ 9adas E "<luanlo 
experiencia subjetiva das a c-ópc *, * , 1 ld entifica muitos invariantes da 

vras, das cxpurSst - « ««ras p*, 

inicialmente. Ele J'mZ * °. C “ n '" h ° que Freu<i “Plorou 

único é a experiéncia subietiva Ao , penencia humana mais saliente e 

volvimento da tensáo ^ * desp ^ 

Prazer. Ele supunha que as nerrl - E 6 ° pressu P osto bé HÍco do principio do 
rosto, ou sensa<;óes táteis ou cheir* 065 V1SUa *! d ° ambiente > tais como o seio ou o 
«*o) ou desprazer (tal como a associados a Prazeres (tal como a alimenta- 
maneira que as experiéncias afetiva" 16 t0rnavam ' se imbuíd °s d e afeto. É dessa 
«ssa é uma visáo associacionist S 6 pcrceptuais sao reunidas. Superficialmente, 
dií -ente. Os ^^nt ap e n as T 8 V6rSá ° * ^ deSSa VÍsao era 
associaqáo; eles também proporcior^ 1 " 3 " 105 perCep<;oes relevantes por meio da 

eep^oes cheguem a entrar na mente s" ° m9reSSO de adm issáo para que as per- 

mente. Sem a experiéncia de tom hedónico, nenhu- 
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ma percep^áo seria registrada. O tom hedónico foi para Freud o que a a<;áo auto- 
gerada foi para Piaget. Ambos “criaram” percepqóes como fenómenos mentáis e 
reuniram essas percepqóes as experiencias primárias. 

Será que os bebés experienciam o tom hedónico nos primeiros meses de 
vida? Quando observamos um bebé em sofrimento ou em contentamente, achamos 
muito difícil nao acreditar nisso. Emde (1980a, 1980b) postulou que o tom hedónico 
é a primeira experiéncia do afeto. Os biólogos geralmente aceitaram que de um 
ponto de vista evolucionista, a dor e o prazer ou a aproximado e o afastamento 
deveriam ser as experiéncias afetivas primárias, por seu valor para a sobrevivéncia. 
Além disso, a evolugáo baseou a experiéncia das categorias de afeto sobre a funda¬ 
do do tom hedónico (Schneirla, 1965; Mandler, 1975; Zajonc, 1980). Emde e 
colaboradores (1978) sugerem que a ontogenia pode recapitular a filogenia na 
progressáo da experiéncia afetiva. A essa luz, é interessante o relato de Emde e 
colegas, que ao interpretar as expressóes faciais dos bebés mais jovens, as máes 
sentem-se muito confiantes quanto á sua atribuido do tom hedónico, um pouco 
menos confiantes quanto ao nivel de ativagáo e menos confiantes ainda quanto á 
categoria distinta de afeto vista no rosto do bebé. 

Categorias distintas de afeto. Mesmo que o tom hedónico surja mais cedo ou 
mais rápido como urna experiéncia afetiva, o estudo dos rostes dos bebés também 
deixa claro que eles expressam (quer eles sintam ou nao) categorias distintas de 
afeto. Utilizando análise detalhada de filmes, Izard (1978) observou que os recém- 
nascidos demonstram interesse, alegria, tristeza, desgosto e surpresa. Manifestagóes 
faciais de medo aparecem por volta dos seis meses (Cicchetti e Stroufe, 1978), e de 
vergonha, bem mais tarde. No inicio, o afeto é expressado nao apenas no rosto. 
Lipsitt (1976) descreveu como os recém-nascidos expressam raiva movendo o ros¬ 
to, os braqos e todo o corpo em conjunto, quando experienciam falta de ar pela 
oclusáo nasal no seio. De modo semelhante, Bennett (1971) descreveu como todo 
o corpo do bebé expressa prazer; há arrepios de prazer, assim como sorrisos. 

Simples mente nao sabemos se os bebes estáo realmente sentindo aquilo que 
seu rosto, voz e corpo expressam táo poderosamente para nós, mas é muito difícil 
presenciar essas expressóes e nao fazer essa inferéncia. É igualmente difícil, em 
termos teóricos, imaginar que os bebés seriam próvidos inicialmente com um sinal 
vazio, mas convincente, quando eles precisam dos sentimentos que expressam para 
regular-se, para definir seus próprios eus e para aprender.( 15 ). 

Estados de consciencia do bebé. Nos primeiros meses de vida, o bebé circula 
dramáticamente através da seqüéncia de estados descrita em primeiro lugar por 
Wolff (1966): sonoléncia, inatividade alerta, atividade alerta, choro barulhento, sono 
regular e sono paradoxal. Foi sugerido que os diferentes estados de consciencia do 
despertar podem também ter o papel de um foco organizador para todas as outras 
experiéncias e, conseqüentemente, oferecem urna abordagem primária para descre- 
ver a experiéncia subjetiva inicial do bebé (Stechler e Carpenter 1967 Sander 
1983a, 1983b). 

Percepgoes e cognigóes. Esse é o caminho mais freqüentemente tomado 
pelos experimentalistas. Ele resulta em urna visáo da experiéncia social do bebé 
como um subgrupo da percep$áo e cogniqáo em geral. A percepqáo social e a 
cogniqáo social seguem as mesmas regras aplicáveis a todos os outros objetos. 


O problema com cada urna dessas abordagens é que os bebés nao véem 
o mundo nesses termos (isto é, nos termos das nossas subdisciplinas académi¬ 
cas). A experiéncia do bebé é mais unificada e global. Os bebés nao prestam 
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atengáo ao dominio em que sua experiéncia está ocorrendo. Eles to 
sensagóes, percepgóes, agóes, cognigóes, estados internos de motivacTo™ 
estados de consciéncia e os experienciam diretamente em termos de inte * 
dades, formas, padróes temporais, afetos de vitalidade, afetos categóricos 3 *' 
tons hedónicos. Esses sao os elementos básicos de urna experiéncia subjetiva 
inicial. Cognigóes, agóes e percepgóes, como tal, nao existem. Todas as 
experiéncias se tornam reformuladas como constelagóes padronizadas de 
todos os elementos subjetivos básicos do bebé combinados 

Isso é o que Spitz (1959), Werner (1948) e outros tinham em mente 
quando falavam da experiéncia global e cinestésica. O que nao era reconhe- 
cido na época de suas formulagóes era a extensáo das formidáveis capacida¬ 
des do bebé de destilar e organizar as qualidades abstratas, globais da 
expenénaa. Os bebés nao estáo perdidos, confusos, em um pántano de 
quantidades abstraiveis da experiéncia. Eles estáo gradual e sistematicamen- 
e ordenando esses elementos da experiéncia para identificar constelagóes 
mvanantes.de eu e de outro. E quando alguma constelagáo é formada o 
bebe experiencia a emergéncia da organizagáo. Os elementos que constituem 
essas organizagoes emergentes sao simplesmente unidades subjetivas dife¬ 
rentes das dos adultos, que, na maioria do tempo, acreditam que eles expe- 
nenciam subjetivamente unidades tais como pensamentos, percepgóes agóes 

e assim por chante, porque eles precisam traduzir a experiéncia nesses termos 
de modo a codificá-la verbalmente. lermos 

Esse mundo subjetivo global da organizagáo emergente é e permanece 
dominio fundamental da subjetividade humana. Ele opera fora da cons 
ciéncia como a matriz experiencial a partir da qual os pensamentos e fnrm* c 
percebidas, e atos identificáveis e sentimentos verbalizados surgiráo mais 
tarde Finalmente, ele é o reservatório básico em que podemos merauThá 
para todas as experiéncias criativas Sumar 

re ,ac^ xr r rr do 

mTJZrZ 7 á r°H da Cria0 ° 6 a P rend ' za S em - Esse dominio da 
suSenL domfe^d ° T* 6 ° perí ° do f ° rmativo de cada dos 

orodutoQ h min,os do se nso de eu. Os últimos sensos de eu a emergir sáo 
gentes em Xc°áo ao ° r9anlzador . Eles sa ° P e «pectivas verdadeiras, abran- 

eu subjetTvo empelará " *” 30 eU físico ’ raciona1 ’ em rela S áo a ° 

perspectivas’ 0 *^“ eu / erbal - 0 Processo de formar cada urna dessas 
que dá oriqém ao « ^ ' V ?i W erente a na{ ureza de eu e outros, é o processo 

processo de formar cada°um e d Um ^ emergente ’ 9ue será experienciado no 
a 9ora nos dirigir ° S ouíros sensos do eu, para os quais podemos 
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Notas de referencia 


1 - 

2 - 


3 - 

4- 

5 - 

6 - 


A mudanza da velocidade cardíaca e os potenciáis evocados como respostas psicológicas 
a eventos externos também podem ser usados como respostas, tanto sozinhos como para 
validar as respostas comportamentais. 

Ao mesmo tempo que os país sao especialistas neste alinhamento com os estados futuros 
do ser do bebe, ocorre um fenómeno semelhante na terapia. Fredman (1982) aponta que: 

nao é necessário para o analista saber a natureza exata do desenvolvimento que ele está 
encorajando. É suficiente que ele trate o paciente como se ele fosse de forma geral a 
pessoa que ele irá se tornar. O paciente explorará o ser tratado desta forma e preencherá 
com os detalhes pessoais (p. 12). 

Foram observados as tendencias auto-organizadoras de muitos sistemas, e Stechler e 
Kaplan (1980) aplicaram essas noqóes ao eu em desenvolvimento. A preocupado aqui, 
no entanto, é com a experiencia subjetiva da organizado en* formado. 

Um esquema pertencente aos sistemas proprioceptivo e cutáneo dos sentidos. (N. da T.) 
Por exemplo, se vemos urna boca articulando (silenciosamente) o som “da” e ouvimos 
urna voz falar o som 4 ‘ha’ ’, iremos experienciar 4 ‘da’ ’ ou as vezes um som intermediário “ga”. 
MacKain e colegas descobriram que essa tarefa de combinado audiovisual particular era 
facilitada pela ativa^áo hemisférica esquerda, mas a discussáo desse achado vai além do 
alcance deste livro. 


7 — Essas sete ou oito expressóes distintas, tomadas sozinhas ou em misturas combinatórias 
representam todo o repertorio emocional de expressividade facial no homem. Isso veio a 
ser conhecido como a “hipotese do afeto distinto”. E essa hipótese provou ser muito forte 
por mais de cem anos. Estudos culturáis cruzados bem conhecidos indicam de modo 
bastante convincente que fotografias das expressóes faciais básicas seráo reconhecidas e 
identificadas de modo semelhante em todas as culturas testadas (Ekman, 1971; Izard, 
1971). A universalidade em face as ampias diferenqas socioculturais apóia essa qualidade 
inata. Da mesma forma, é bem sabido que urna crianza nascida cega mostra o repertório 
normalmente esperado de expressóes faciais até cerca de tres ou quatro meses (Freedman, 
1964; Fraiberg, 1971), sugerindo fortemente que esses padróes de manifestares distintas 
sao inatos, emergindo sem a necessidade de aprendizagem proporcionada pelo feedback 
da visáo. No entanto, quando nós perguntamos sobre a qualidade subjetiva do sentimento 
associado a qualquer expressáo facial, o ajuste cultural cruzado parece estar presente, mas 
menos firme. A sensato central de tristeza pode ter suas próprias qualidades distintas 
conforme expressadas verbalmente por um povo comparado com um outro povo (Lutz, 
1982). Nós compartilhamos o mesmo conjunto finito de expressóes de afeto, mas nao 
necessariamente o mesmo conjunto de qualidades de sentimento. 

8 - Algumas categorías de afeto tais como felicidade ou tristeza sao sempre agradáveis ou 
desagradáveis, mas, em variados graus, outras, como surpresa, nao sao. Geralmente, a 
ativa<jáo e o tom hedónico sao vistos como dimensóes em que as categorías de fato sao 
experienciadas. Por exemplo, a alegria exuberante é a categoría afetiva da felicidade 
experienciada no extremo elevado da dimensáo da ativa$áo, em contraste, digamos, com 
a bem-aventuran^a contemplativa, que também está na categoría da felicidade, mas expe¬ 
rienciada no extremo baixo da ativa<jáo. Ambos os sentimentos, contudo, poderiam ser 
considerados como igualmente agradáveis no tom hedónico. Reciprocamente, a surpresa 
agradável e a desagradável caem em extremos diferentes da dimensáo do tom hedónico, 
mas poderiam estar no mesmo nivel da dimensáo da ativa^áo. Há outras dimensóes ñas 
quais as categorías afetivas acontecem (veja Arnold, 1970; Dahl e Stengel, 1978; Plutchik, 
1980). 


9 — Todos os diferentes contornos de ativa^áo podem ser descritos em termos de intensidade 
de sensa^áo como urna fun$áo do tempo. As mudanzas na intensidade através do tempo 
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sao adequadas para explicar as “explosóes”, “desaparecimentos graduáis 77 , “sobrecar¬ 
gas 77 e assim por diante, independentemente de qual comportamento real ou sistema 
neural seja a fonte dessas mudanzas. É por isso que os afetos de vitalidade ficaram 
escondidos dentro da dimensáo de ativa^áo-excitaqáo. No entanto, esta dimensáo precisa 
ser decomposta e considerada nao apenas como única, mas também com mudanzas 
mais momentáneas padronizadas da ativa^áo no tempo — isto é, os contornos de ativa- 
qáo que existem em alguma forma amodal. Esses contornos de ativa^áo originam os 
afetos de vitalidade no nivel do sentimento. 

Essa explicado dos afetos de vitalidade é em grande parte devida ao trabalho de 
Schneirla (1959, 1965) e particularmente ao de Tompkins (1962, 1963, 1981). No 
entanto, Tompkins concluiu que os padróes distintos de descarga neural (densidade X 
tempo) - que aqui sao chamados de contornos de ativa$áo - resultam em distintos afetos 
darwinianos, enquanto eu concluo que eles resultam em urna forma distinta de experien¬ 
cia afetiva, ou afetos de vitalidade. Nao obstante, o trabalho de Tompkins é a base para 
a presente explicado. 

10 - Tudo isso supóe que os bebés sao precocemente dotados com detectores de curva ou 

padráo, que podem identificar tais contornos. Existem evidencias sugestivas de que é 
assim. Fernald (1984), por exemplo, mostrou que os bebés podem prontamente discrimi¬ 
nar um contorno de inclinado ascendente de um com inclinagáo descendente, mesmo 
que os dois sejam a mesma voz pronunciando o mesmo som de vogal com o mesmo 

percurso de inclinado e amplitude, diíerindo apenas no padráo temporal. Novas pesqui- 
sas nessa área sao cruciais. v 4 

11 - Existem infinitos contornos de ativa^áo possíveis. Nós podemos apenas supor que eles se 

a9rUpamentos recon hecíveis, de modo que nós podemos reconhecer fami¬ 
lias de contornos para os quais os afetos de vitalidade relativamente distintos sao os 
componentes sentidos, e podem inclusive designar palavras - “oscilacóe<;” “A 
cimentes”, ”,escluses” e assim po, diente, par, **?£%£ L ZZZ' 

12 " expressiva. ba. 

13-0 percurso de inclinado e os padróes gerais <fe énf«, ’ C ‘ e - nte ^ Confl9Ura $ ao - 

distintivos que permitem ao blbé'essa^dfscrtminacto "A rf °V JT?“ ° $ aSpectos 

melhor palpite (Fifer, comunica 9 áo pessoal, 1984) ' A ^ voz parece se * o 

4 Poderíamos argumentar que alqumas exDPrién^c 

do que outras, mas isso está fora das consideracó 30 ’h** CrUCÍaÍS para a sobrevivencia 

15- Durante a ültima década, os psi^^c^ 

capacidades cognitivas necessárias para que um bebé Tnk a / nfatizar as 

(Lewis e Rosenblum, 1978) O resultado fni uma ex Penencia afetiva 

volvimento da estrutura cognitivl do af^ A SUperénfase » entre o desen- 

nem toda vida afetiva é a criada da r °- - 9 ° ra Come< * a a baver ° entendimento de que 
que os segmentos ^ °f ^ ° U pa ~ 05 adultos ’ • 

independentemente do que eles sabem l\J . n °' miclo i Podem e devem ser considerados 
1981; . Thoman e Acebo 1983 * ' J ° 1982a . l 9828 : Fogd e colegas, 

bebés; e Zajonc, 1980, e Tompkins 3 '* cuss “ 0 desso questóo em relagáo nos 

’ lompklns , 1981, em rela ? áo aos adultos.) 
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